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  Introdução                  

 

  Nos últimos tempos, principalmente depois dos 

momentos de isolamento causados pela pandemia, o e-

commerce vem transformando a forma de consumo, 

tornando-o mais seguro e confortável. Hoje não basta 

apenas prestar serviços de qualidade, é preciso estar em 

evidência no mercado, alcançar o público-alvo e se tornar 

popular entre ele.  

A aprovação das marcas fica evidente em sua 

página na "web", nos “likes” que recebe e no engajamento 

que tem com o público, mostrando que estar presente no 

meio on-line é tão importante quanto qualquer outro ativo. 

Assim, a sua correta certificação é tão importante quanto 

obter um Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ). 
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Hoje não basta apenas prestar serviços com 
qualidade é preciso estar em evidência no 
mercado... 
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   Importância da Marca Registrada    

 

A nova realidade digital certamente afetou as 

pequenas empresas, que em diversos aspectos são mais 

vulneráveis e desafiadas para inovar, prospectar e engajar 

clientes nas plataformas on-line, e que até então não eram 

essenciais para sua sobrevivência. Já existem ações de 

associações e entidades de apoio aos pequenos 

empresários, tal como a Associação Comercial e 

Empresarial de Guarapuava (ACIG) que vem orientando e 

auxiliando as empresas para atividades mais arrojadas, 

isso inclui o registro da marca para uma atuação segura no 

mercado. 

  As ações de marketing e divulgação de um produto, 

serviço ou empresa, são essenciais para o posicionamento 

desta marca no mercado físico e virtual. E se esta marca for 

capaz de se distinguir em meio à competição de um mercado 

globalizado, ela trará mais valor agregado no que produzir. 
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  Por que Proteger sua Marca?  

 

O registro propicia explorar aspectos da marca em 

todas as suas formas legalmente permitidas, tais como: em 

casos de alienação, cessão, licenciamento, franquia, 

impedimento de imitações ou reproduções por terceiros, além 

de possibilitar canais publicitários de interação com o público, 

sem a preocupação de utilizar uma marca já existente. 

Uma marca não nasce grande, se trata da 

construção de um conceito e imagem. Assim, é necessária 

uma base sólida, que é justamente o registro da marca junto 

à instituição certificadora, isso para a obtenção do 

certificado do registro da marca e que formaliza a 

propriedade com tudo que deriva desse direito. 

A evolução do mercado fez com que o nome das 

marcas tivesse a mesma ou até uma maior importância do 

que o nome do comerciante ou o prestígio de seu nome. 

Diferente do que era no passado, hoje a qualidade do 

produto é o que leva o consumidor a conhecer o 

empresário. Não podemos confundir a função da marca com 

a função do nome empresarial/comercial, ou o domínio de 

internet, pois o nome empresarial confere personalidade 

jurídica às empresas, assim como o nome de registro 
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tem apenas a função de identificar. 

Cada registro tem sua função distinta e seu 

organismo de certificação e controle completamente 

independente. Os órgãos responsáveis por sua concessão, 

certificação e/ou registro pertencem a setores distintos da 

sociedade, tai como: o Instituto Nacional da Propriedade 

Industrial (INPI), que certifica o registro das marcas e o 

Núcleo de Informação; a Coordenação do Ponto BR 

(NIC.br), que confere o nome de registro de domínio; e as 

Juntas Comerciais estaduais, que são responsáveis pelo 

registro e arquivamento dos nomes comerciais. 
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  Como Protegê-la?  

 

Em nosso país, conforme determinação da Lei n.º 

9.279, de 14 de maio de 1996, o INPI é o órgão responsável 

por resguardar os direitos da propriedade intelectual da 

marca e seus produtos ou serviços, pela certificação do 

registro de marca e constituir a propriedade da marca em 

seus mais diversos signos.  

O tema também está presente na Constituição 

Federal de 1988, no artigo 5º, inciso XXLX, e no Código 

Civil Brasileiro no artigo 1228 (Lei n.º 10.406/2002), 

delegando ao INPI o estabelecimento de critérios e 

vedações para concessão do registro da marca. 



44 

 

 

  Custos  

O INPI oferece taxas mais acessíveis aos pequenos 

empresários (como microempresas e empresários 

individuais), em comparação às taxas para empresas que 

não se encaixam nessa natureza jurídica. Iniciativa que tem 

a intenção de facilitar o acesso, a simplificação e a 

celeridade no processo de registro de marca. 

O valor mínimo do protocolo de pedido do registro 

encontra-se na tabela disponibilizada no site do INPI pelo 

endereço: https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-

516-de-24-de-setembro-de-2019-218269602. No ano de 

2020 esse valor custava R$142,00, e o pagamento do 

primeiro decênio no valor de R$298,00, isso para aquelas 

empresas que usarem o desconto para micro e pequenos 

negócios. 
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 Escolha Prévia da Marca  

 

É importante incluir no planejamento inicial da sua 

marca, o custo do seu registro no INPI, pois isso está 

ligado ao sucesso do empreendimento. Uma grande 

parcela das empresas filiadas a ACIG possuem nomes de 

estabelecimentos, nomes comerciais ou fantasias, que já 

não poderiam ser registrados como marcas, por serem 

semelhantes às marcas já registradas. 





2° passo - clique em “sistema e-marcas”:  

Em seguida vá até o final da página e clique em 

“Cadastro no e-INPI”: 

Após aceitar os termos, chegamos ao cadastro, 

importante marcar corretamente a natureza jurídica para 

conseguir o desconto de pequenos negócios. 
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PROTOCOLANDO O PEDIDO 

 

Depois de finalizar o cadastro, é preciso emitir a GRU 

para solicitação do serviço, o login deve ser feito para ir à 

página seguinte. Vale ressaltar que o site do INPI está 

integrado ao portal “gov.br”, que oferece um login na 

primeira página, mas que não é o mesmo login do site do 

INPI. 
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Agora é preciso selecionar a “unidade da marca” e 

clicar no link para emissão da GRU: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para a emissão da GRU é preciso selecionar o tipo de 

serviço “marcas” e sem seguida o serviço, que em via de 

regra será o de código 389, exceto se os signos que 

queremos registrar não constarem na listagem do INPI, que é 

muito abrangente. 

O registro pode ser feito para mais de uma classe e 

o valor do recolhimento será alterado de acordo com as 

classes selecionadas. E precisamos ficar atentos à 
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